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Resumo 

As plantas tóxicas presentes em pastagens representam risco à saúde de ruminantes e equinos devido à 

diversidade de princípios tóxicos e manifestações clínicas. O estudo analisou as características, os 

mecanismos de toxicidade, os efeitos das intoxicações e as estratégias de prevenção e controle descritas na 

literatura científica. A pesquisa realizou uma revisão narrativa e consultou bases e plataformas científicas 

nacionais e internacionais. A busca na PubMed recuperou 1.137 registros publicados entre 1946 e 2026. A 

triagem e a avaliação temática resultaram em um corpus final de 116 referências. A análise identificou maior 

representação de Senecio spp. e das locoweeds dos gêneros Astragalus e Oxytropis. O estudo também 

destacou Pteridium spp., Palicourea spp., Brachiaria/Urochloa spp., Phalaris aquatica, Ipomoea carnea, 

Pimelea spp. e plantas relacionadas à miopatia atípica equina. Os resultados demonstraram ampla 

diversidade de mecanismos e efeitos clínico-patológicos. O estudo conclui que a prevenção depende da 

identificação das plantas, do conhecimento dos princípios tóxicos, do reconhecimento da susceptibilidade 

animal e do manejo adequado das pastagens. 
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Abstract 

Toxic plants found in pastures pose a health risk to ruminants and horses due to the diversity of toxic 

principles and clinical manifestations. This study analyzed the characteristics, mechanisms of toxicity, 

effects of poisoning, and prevention and control strategies described in the scientific literature. The study 

conducted a narrative review and searched national and international scientific databases and platforms. 

The PubMed search retrieved 1,137 records published between 1946 and 2026. Screening and thematic 

assessment resulted in a final corpus of 116 references. The analysis identified greater representation of 

Senecio spp. and locoweeds belonging to the genera Astragalus and Oxytropis. The study also highlighted 

Pteridium spp., Palicourea spp., Brachiaria/Urochloa spp., Phalaris aquatica, Ipomoea carnea, Pimelea 

spp., and plants associated with equine atypical myopathy. The findings demonstrated a broad diversity of 

toxic mechanisms and clinicopathological effects. The study concludes that prevention depends on plant 

identification, knowledge of toxic principles, recognition of animal susceptibility, and appropriate pasture 

management. 

 

Keywords: Cattle; Goats; Horses; Sheep. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As pastagens constituem importantes fontes de alimento para ruminantes e equinos. Esses ambientes 

também expõem os animais a diferentes espécies vegetais. Algumas plantas possuem compostos capazes 

de produzir efeitos tóxicos. A ingestão dessas plantas pode causar enfermidades de diferentes intensidades 

e comprometer a saúde dos animais. A literatura descreve intoxicações vegetais em bovinos, ovinos, 

caprinos e equinos em diferentes sistemas de criação e condições de exposição (Cortinovis; Caloni, 2015; 

Paim et al., 2023). 

As plantas tóxicas formam um grupo heterogêneo. Cada espécie vegetal pode apresentar princípios 

tóxicos e mecanismos de ação distintos. Esses compostos podem afetar diferentes órgãos e sistemas. A 

literatura relata alterações hepáticas, neurológicas, cardiovasculares, hematológicas, renais, musculares e 

metabólicas. Também descreve distúrbios reprodutivos, fotossensibilização, doenças de armazenamento e 

morte súbita. Essa diversidade amplia as possibilidades de apresentação clínica e dificulta o reconhecimento 

das intoxicações (Fowler, 1964; Bourke, 1995). 

Algumas plantas produzem alterações predominantemente hepáticas. Espécies do gênero Senecio 

constituem exemplos relevantes. Estudos demonstraram alterações bioquímicas e histopatológicas em 

bovinos intoxicados por Senecio jacobaea. Outros trabalhos documentaram toxicidade de S. douglasii e S. 

riddellii em bovinos. A literatura também registrou intoxicações por Senecio em caprinos e equinos (Craig 
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et al., 1991; Goeger et al., 1982; Gopinath; Ford; Jones, 1972; Johnson; Molyneux, 1984; Johnson; 

Molyneux; Stuart, 1985). 

Outras plantas causam alterações neurológicas e metabólicas importantes. As locoweeds constituem 

um grupo representativo. Espécies de Astragalus e Oxytropis podem provocar intoxicação em animais 

mantidos sob condições de pastejo. Os estudos selecionados descrevem alterações fisiopatológicas e lesões 

em bovinos, ovinos e equinos. A literatura também relata alterações reprodutivas em carneiros e 

insuficiência cardíaca congestiva em bovinos intoxicados (James; Van Kampen, 1971a, 1971b; James; Van 

Kampen; Johnson, 1970; James et al., 1986). 

As intoxicações também apresentam padrões distintos entre as espécies animais. Uma mesma planta 

não produz necessariamente manifestações idênticas em ruminantes e equinos. A literatura demonstra essa 

diversidade em diferentes situações. Ipomoea carnea subsp. fistulosa causa doença de armazenamento em 

caprinos e produz alterações clínicas e morfológicas em ovinos. Phalaris aquatica está associada a 

síndromes tóxicas em ovinos e bovinos. Pimelea spp. apresenta registros de intoxicação em bovinos e 

equinos (Armién et al., 2007, 2011; Bourke; Carrigan; Dixon, 1990; Kelly, 1975; Kennedy et al., 1986). 

O contexto de pastejo também possui relevância direta para determinadas intoxicações. Estudos 

registraram fotossensibilização por Brachiaria ruziziensis em ovinos e surtos por B. ruziziensis e B. 

brizantha em bovinos. Outros trabalhos documentaram intoxicação por Palicourea marcgravii em ovinos e 

diferentes intoxicações por espécies de Palicourea em ruminantes no Brasil. Esses achados demonstram a 

importância da associação entre planta, ambiente de exposição e espécie animal (Diamantino et al., 2020; 

Koether et al., 2019; Kono et al., 2022; Bezerra et al., 2025). 

Os equinos também apresentam intoxicações relacionadas ao ambiente de pastagem. A miopatia 

atípica constitui um exemplo relevante no conjunto bibliográfico selecionado. Estudos detectaram 

hipoglicina A e seus metabólitos em materiais vegetais e em equinos acometidos. Outros estudos avaliaram 

possíveis medidas preventivas para animais que compartilham áreas de pastejo de risco. Esses trabalhos 

reforçam a necessidade de considerar os equinos de forma específica na análise das intoxicações associadas 

às pastagens (Bochnia et al., 2015, 2019; González Medina et al., 2018; Krägeloh et al., 2018). 

O diagnóstico das intoxicações vegetais exige uma abordagem integrada. O médico-veterinário deve 

relacionar o histórico de exposição com os achados clínicos e patológicos. A identificação da planta pode 

fortalecer essa investigação. Métodos químicos e moleculares também podem auxiliar em situações 

específicas. Estudos recentes demonstraram a utilidade conjunta de dados genéticos e químicos na análise 

retrospectiva de forragens associadas à intoxicação fatal de bovinos (Cook et al., 2025). A diversidade das 

apresentações clínicas também reforça a importância do diagnóstico diferencial (Fowler, 1964). 

A prevenção possui importância especial porque muitas intoxicações decorrem da exposição dos 

animais às fontes vegetais tóxicas. A literatura descreve diferentes estratégias preventivas. Algumas 
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abordagens utilizaram suplementação alimentar. Outras buscaram aumentar a tolerância dos animais ou 

reduzir a ação dos compostos tóxicos. Os estudos com locoweeds avaliaram a suplementação proteica e 

mineral em ovinos. Os estudos com Senecio jacobaea avaliaram diferentes suplementos em bovinos e 

pôneis. Os trabalhos com Leucaena leucocephala também investigaram suplementação e a transferência de 

bactérias capazes de degradar metabólitos relacionados à toxicidade (James; Van Kampen, 1974; Garrett et 

al., 1984; Cheeke et al., 1985; Jones; Blunt; Nurnberg, 1978; Jones; Megarrity, 1986). 

A literatura disponível abrange muitas espécies vegetais e diferentes mecanismos de intoxicação. 

Essa produção científica também contempla distintas espécies animais e diferentes condições de exposição. 

A dispersão dessas informações dificulta uma visão integrada do problema. Uma síntese narrativa pode 

reunir essas evidências e favorecer a compreensão das principais intoxicações vegetais relacionadas às 

pastagens. Essa abordagem também permite comparar princípios tóxicos, efeitos clínico-patológicos, 

susceptibilidade animal e estratégias preventivas. 

Diante desse contexto, esta revisão objetiva analisar criticamente o conhecimento científico 

disponível sobre as principais plantas tóxicas presentes em pastagens para ruminantes e equinos, 

considerando suas características, princípios tóxicos, efeitos da intoxicação e estratégias de prevenção e 

controle. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura. A revisão adotou uma abordagem 

descritiva, analítica e crítica. O estudo reuniu publicações sobre plantas tóxicas relacionadas às pastagens 

e às intoxicações de ruminantes e equinos. A análise buscou integrar conhecimentos sobre as plantas, os 

princípios tóxicos, os efeitos das intoxicações e as estratégias de prevenção e controle. 

A revisão adotou a seguinte questão norteadora: quais são as características, os princípios tóxicos, 

os efeitos da intoxicação e as estratégias de prevenção e controle das principais plantas tóxicas presentes 

em pastagens para ruminantes e equinos descritas na literatura científica? A questão orientou o 

levantamento bibliográfico. A questão também direcionou a seleção e a organização das publicações. 

O levantamento bibliográfico considerou as bases e plataformas DOAJ, Elsevier/ScienceDirect, 

LILACS, Google Scholar, PubMed, SciELO, Scopus, Springer Nature e Web of Science. A busca combinou 

descritores controlados e termos livres relacionados às plantas tóxicas, às intoxicações vegetais, aos 

ruminantes e aos equinos. A estratégia utilizou termos em português e inglês. Os operadores booleanos 

“AND” e “OR” combinaram os conceitos. Cada fonte recebeu uma estratégia compatível com suas 

características de indexação e busca. 
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A busca utilizou termos relacionados a “plantas tóxicas”, “intoxicação por plantas”, “ruminantes”, 

“bovinos”, “ovinos”, “caprinos”, “equinos” e seus correspondentes em inglês. Buscas complementares 

utilizaram os nomes científicos e populares das plantas identificadas durante o levantamento. Essa 

estratégia ampliou a recuperação de estudos sobre espécies vegetais específicas. A busca também permitiu 

localizar publicações sobre princípios tóxicos e síndromes associadas às plantas. 

A busca realizada na PubMed recuperou 1.137 registros publicados entre 1946 e 2026. A triagem 

examinou inicialmente os títulos e as informações bibliográficas disponíveis. A seleção considerou a relação 

de cada publicação com a questão norteadora e com os objetivos da revisão. O processo também considerou 

a pertinência da planta para ruminantes ou equinos. 

A revisão incluiu publicações que abordaram plantas capazes de causar intoxicação em ruminantes 

ou equinos. A seleção considerou estudos sobre identificação e caracterização das plantas. A seleção 

também contemplou estudos sobre ocorrência, princípios tóxicos e mecanismos de toxicidade. Foram 

considerados trabalhos sobre susceptibilidade animal e fatores associados às intoxicações. Também foram 

incluídas publicações sobre manifestações clínicas, alterações patológicas, diagnóstico, prevenção, controle 

e manejo. 

A revisão considerou estudos sobre intoxicações espontâneas e experimentais. A revisão também 

admitiu relatos e séries de casos. Estudos observacionais e epidemiológicos foram considerados quando 

apresentaram informações pertinentes. Trabalhos de revisão também foram admitidos quando contribuíram 

diretamente para a compreensão do tema. A seleção não estabeleceu restrições geográficas. 

A revisão excluiu publicações sem relação direta com intoxicações vegetais em ruminantes ou 

equinos. A revisão também excluiu trabalhos que apenas mencionaram plantas tóxicas sem apresentar 

conteúdo pertinente ao objetivo do estudo. Estudos exclusivamente botânicos, agronômicos, 

farmacológicos ou fitoquímicos foram excluídos quando não apresentaram relação com a toxicidade nos 

animais de interesse. Publicações com informações insuficientes para a análise também foram excluídas. 

Registros duplicados foram considerados apenas uma vez. 

A triagem inicial classificou as publicações segundo sua pertinência temática. O processo reduziu 

progressivamente o conjunto recuperado. A seleção final reuniu 116 referências. Essas publicações 

constituíram o corpus bibliográfico utilizado nesta revisão narrativa. 

A análise organizou as referências segundo a planta ou o grupo vegetal estudado. A análise também 

considerou a espécie animal envolvida. As publicações foram agrupadas conforme os principais aspectos 

toxicológicos abordados. Esses aspectos compreenderam os princípios tóxicos, os mecanismos de ação, os 

fatores associados à exposição e a susceptibilidade dos animais. A análise também contemplou as 

manifestações clínicas e as alterações patológicas. O diagnóstico e as estratégias de prevenção, controle e 

manejo completaram os eixos de análise. 
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A síntese atribuiu maior profundidade aos grupos vegetais com maior representação e abrangência 

temática no corpus. Esse procedimento permitiu integrar diferentes estudos sobre uma mesma planta ou 

grupo vegetal. As plantas representadas por menor número de publicações permaneceram na análise. Esses 

estudos contribuíram para a caracterização da diversidade das intoxicações vegetais em ruminantes e 

equinos. 

A análise também distinguiu as intoxicações causadas por constituintes da própria planta das 

síndromes associadas a agentes presentes nas pastagens. Essa separação evitou atribuir ao vegetal efeitos 

causados predominantemente por fungos, endófitos, bactérias ou toxinas produzidas por organismos 

associados. As publicações dessa natureza foram analisadas em um eixo específico quando apresentaram 

pertinência para o contexto das pastagens. 

Por fim, a síntese comparou as evidências disponíveis entre as plantas e as espécies animais. A 

discussão considerou as diferenças de susceptibilidade entre ruminantes e equinos. A análise também 

comparou os principais sistemas orgânicos afetados e os padrões de intoxicação descritos. A síntese 

integrou as medidas de prevenção e controle apresentadas na literatura. Esse procedimento permitiu 

identificar convergências, divergências e lacunas no conhecimento disponível. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das 116 referências revelou ampla diversidade de plantas tóxicas. Os estudos também 

apresentaram diferentes espécies animais e distintos padrões de intoxicação. O conjunto incluiu bovinos, 

ovinos, caprinos e equinos. Os trabalhos abordaram intoxicações espontâneas e experimentais. Os estudos 

também investigaram princípios tóxicos, alterações clínicas, lesões, diagnóstico e medidas preventivas. 

A distribuição das referências não ocorreu de forma uniforme. Alguns grupos apresentaram maior 

representação. Senecio spp. e as locoweeds dos gêneros Astragalus e Oxytropis apresentaram oito 

referências cada. Outros grupos apresentaram menor número de trabalhos. Essa diferença não reduz a 

importância das plantas menos estudadas. Ela demonstra a heterogeneidade da produção científica 

disponível. 

 

3.1 SENECIO SPP. 

O gênero Senecio apresentou um dos maiores conjuntos de referências desta revisão. Os estudos 

incluíram Senecio jacobaea, Senecio douglasii e Senecio riddellii. Os trabalhos avaliaram bovinos, caprinos 

e equinos. Essa diversidade permitiu comparar diferentes espécies vegetais e animais. 

Os estudos associaram Senecio spp. à intoxicação por alcaloides pirrolizidínicos. Essa classe de 

compostos também aparece em outras plantas tóxicas selecionadas nesta revisão. A literatura documentou 
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intoxicações por alcaloides pirrolizidínicos em equinos expostos a Crotalaria e Cynoglossum officinale. 

Esse resultado demonstra que diferentes gêneros vegetais podem produzir quadros toxicológicos 

relacionados à mesma classe de compostos (Botha et al., 2012; Knight et al., 1984).  

A toxicidade de Senecio jacobaea recebeu atenção em diferentes espécies. Craig et al. (1991) 

observaram alterações nas enzimas hepáticas e alterações histopatológicas em bezerros com intoxicação 

crônica ou crônica tardia. Goeger et al. (1982) investigaram a toxicidade da mesma espécie em caprinos. 

Gopinath, Ford e Jones (1972) estudaram alterações hepáticas em equinos durante o estágio inicial da 

intoxicação por ragwort. Esses trabalhos reforçam o fígado como órgão relevante na avaliação da 

intoxicação por Senecio spp.  

Outras espécies do gênero também causaram toxicidade em bovinos. Johnson e Molyneux (1984) 

avaliaram a toxicidade de S. douglasii var. longilobus. Johnson, Molyneux e Stuart (1985) avaliaram S. 

riddellii. Esses estudos ampliam a discussão para além de S. jacobaea. Os resultados também indicam que 

o risco toxicológico não deve ser atribuído a uma única espécie do gênero. 

Os estudos também avaliaram medidas destinadas a reduzir os efeitos da intoxicação. Johnson 

(1982) verificou a incapacidade da suplementação mineral e vitamínica para prevenir a intoxicação por S. 

jacobaea em bovinos. Cheeke et al. (1985) investigaram outra combinação de suplementos em bovinos. 

Garrett et al. (1984) avaliaram suplementação em pôneis. Esses trabalhos mostram que a suplementação 

recebeu atenção como possível estratégia preventiva. Os resultados também demonstram que uma 

intervenção nutricional não deve ser considerada eficaz sem evidências específicas para cada situação.  

O conjunto bibliográfico atribui relevância ao gênero Senecio para ruminantes e equinos. A 

diversidade de espécies vegetais e animais fortalece essa conclusão. A literatura também demonstra a 

importância das alterações hepáticas. O manejo preventivo deve priorizar a redução da exposição. As 

intervenções complementares exigem avaliação específica. 

 

3.2 ASTRAGALUS SPP. E OXYTROPIS SPP. – LOCOWEEDS 

As locoweeds formaram outro núcleo expressivo da revisão. Os trabalhos abordaram principalmente 

espécies de Astragalus e Oxytropis. Os estudos incluíram bovinos, ovinos e equinos. A literatura também 

avaliou diferentes dimensões da intoxicação. 

James, Van Kampen e Johnson (1970) descreveram alterações fisiopatológicas da intoxicação por 

locoweed em animais de produção. James e Van Kampen (1971a) estudaram lesões agudas e residuais em 

bovinos e equinos. Esses trabalhos demonstram que a intoxicação pode produzir alterações que ultrapassam 

a manifestação clínica imediata. A persistência de lesões possui relevância para o prognóstico dos animais. 

Os efeitos também podem atingir o sistema reprodutivo. James e Van Kampen (1971b) avaliaram 

os efeitos da intoxicação sobre o trato genital de carneiros. Essa evidência amplia o impacto potencial da 
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exposição. A intoxicação pode comprometer parâmetros que possuem importância direta para os sistemas 

produtivos. 

A literatura também demonstrou diversidade entre as síndromes associadas a Astragalus. James et 

al. (1980) estudaram bovinos e ovinos intoxicados por espécies de Astragalus portadoras de compostos 

nitrogenados tóxicos. James, Hartley e Van Kampen (1981) abordaram diferentes síndromes de intoxicação 

por Astragalus em animais de produção. Portanto, o gênero não deve ser interpretado como uma unidade 

toxicológica simples. Diferentes espécies podem envolver diferentes princípios e manifestações. 

Oxytropis sericea também apresentou importância no corpus. James et al. (1986) relacionaram sua 

intoxicação à insuficiência cardíaca congestiva em bovinos. O achado demonstra a amplitude sistêmica das 

consequências associadas às locoweeds.  

A prevenção também recebeu atenção. James e Van Kampen (1974) avaliaram o efeito da 

suplementação proteica e mineral em ovinos potencialmente expostos a Astragalus spp. Esse tipo de 

investigação mostra a busca por medidas que reduzam o risco em animais mantidos em áreas de exposição. 

Entretanto, o controle da ingestão continua sendo um componente central do manejo preventivo. 

O conjunto demonstra que as locoweeds possuem elevada complexidade toxicológica. Os estudos 

abrangem alterações sistêmicas, lesões residuais, efeitos reprodutivos e consequências cardiovasculares. 

Essa diversidade justifica a análise conjunta de Astragalus e Oxytropis. Ela também exige a diferenciação 

entre espécies e princípios tóxicos. 

 

3.3 PTERIDIUM SPP. 

A samambaia apresentou um conjunto menor de referências. Entretanto, os trabalhos apresentaram 

elevada relevância clínica e patológica. Os estudos abordaram principalmente bovinos. 

A literatura associou a intoxicação por samambaia a alterações hemorrágicas e consequências 

crônicas. Um relato publicado em 2021 descreveu coagulopatia e mortes em bovinos. Faccin et al. (2018) 

analisaram 100 casos de carcinoma de células escamosas do trato alimentar superior associado à intoxicação 

por samambaia. O estudo abordou aspectos clínico-patológicos e etiopatogênicos. Esses resultados 

demonstram que a exposição pode estar relacionada a apresentações distintas.  

Kato-Noguchi e Kato (2026) revisaram a toxicologia, a farmacologia e a fitoquímica de Pteridium 

aquilinum. Essa abordagem amplia a interpretação dos achados clínicos. Ela também permite relacionar os 

componentes vegetais aos efeitos observados nos animais.  

Os estudos indicam que Pteridium spp. merece atenção mesmo com menor representação 

quantitativa. A planta apresenta importância pela diversidade de consequências associadas à exposição. Os 

efeitos agudos e crônicos também exigem abordagens diagnósticas diferentes. 
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3.4 PALICOUREA SPP. 

As espécies de Palicourea apresentaram forte relação com ruminantes. Bezerra et al. (2025) 

revisaram as intoxicações causadas por espécies do gênero no Brasil. Koether et al. (2019) descreveram 

intoxicação espontânea por Palicourea marcgravii em um rebanho ovino. Esses estudos demonstram a 

ocorrência do problema em condições de produção animal no país.  

A investigação do princípio tóxico também recebeu atenção. Kemmerling (1996) avaliou os efeitos 

combinados de fluoroacetato, N-metiltiramina e 2-metiltetraidro-β-carbolina na toxicidade de P. 

marcgravii. Esse estudo demonstra a importância da caracterização química para a compreensão da 

toxicidade.  

O conjunto selecionado sustenta a importância de Palicourea para ruminantes. Os trabalhos também 

mostram a necessidade de relacionar identificação vegetal, exposição e mecanismo toxicológico. Essa 

integração favorece o reconhecimento das intoxicações em campo. 

 

3.5 BRACHIARIA/UROCHLOA SPP. 

As referências sobre Brachiaria e Urochloa apresentaram relação direta com o contexto das 

pastagens. Diamantino et al. (2020) relataram fotossensibilização por Brachiaria ruziziensis em ovinos. 

Kono et al. (2022) descreveram surtos de intoxicação por B. ruziziensis e B. brizantha em bovinos. Esses 

trabalhos demonstram a ocorrência de intoxicações em importantes espécies de ruminantes.  

Entretanto, o grupo não representa uma única síndrome. Hill e Blaney (1980) identificaram 

Urochloa panicoides como causa de intoxicação por nitrato. Esse mecanismo difere daquele abordado nos 

trabalhos sobre fotossensibilização. A análise conjunta deve preservar essa diferença.  

Esse resultado possui importância metodológica. O nome do gênero não determina sozinho o 

mecanismo da intoxicação. A espécie vegetal e o princípio tóxico precisam ser avaliados em conjunto. O 

contexto ambiental também pode modificar o risco. 

 

3.6 PHALARIS AQUATICA 

Os trabalhos sobre Phalaris aquatica concentraram atenção nas alterações neurológicas e nas 

síndromes associadas à ingestão da planta. Bourke, Carrigan e Dixon (1990) investigaram a patogênese da 

síndrome nervosa em ovinos. Bourke, Carrigan e Dixon (1988) avaliaram experimentalmente a hipótese de 

participação de alcaloides triptamínicos na síndrome de morte súbita. Os autores não sustentaram essa 

hipótese como explicação para o quadro avaliado. 

Esse contraste possui importância científica. Uma associação entre planta e doença não encerra a 

investigação do mecanismo. Os estudos experimentais podem refutar explicações anteriormente propostas. 

A literatura sobre P. aquatica exemplifica essa necessidade. 
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Os trabalhos selecionados também demonstram a importância do diagnóstico diferencial. As 

alterações neurológicas podem apresentar semelhanças com outras enfermidades locomotoras e 

neurológicas dos animais de produção. Bourke (1995) discutiu a diferenciação clínica de distúrbios 

nervosos e musculares em ovinos. A avaliação do histórico de pastejo assume importância nesse cenário. 

 

3.7 IPOMOEA CARNEA 

Ipomoea carnea apresentou relevância principalmente para pequenos ruminantes. Armién et al. 

(2007) descreveram doença espontânea e experimental de armazenamento de glicoproteínas em caprinos. 

Armién et al. (2011) avaliaram alterações clínicas e morfológicas em ovelhas e fetos expostos à planta. 

Esses estudos demonstram efeitos sobre animais adultos e sobre a gestação.  

Gotardo et al. (2016) avaliaram os efeitos da ingestão materna de I. carnea sobre o vínculo e o 

comportamento entre cabras e cabritos. O estudo amplia a discussão para consequências comportamentais 

e maternas.  

O conjunto mostra que a intoxicação não deve ser avaliada apenas pela mortalidade. Alterações 

neurológicas, morfológicas, reprodutivas e comportamentais também podem comprometer o desempenho 

animal. Essa perspectiva amplia a compreensão do impacto das plantas tóxicas nos sistemas de produção. 

 

3.8 PIMELEA SPP. 

Os trabalhos sobre Pimelea incluíram bovinos e equinos. Hill (1970) avaliou a toxicidade de 

Pimelea decora em equinos. Kelly (1975a) estudou a utilização e a excreção de ferro em bovinos com 

anemia causada por Pimelea trichostachya. Kelly (1975b) descreveu alterações patológicas e 

hematológicas da intoxicação experimental por Pimelea spp. em bovinos.  

Essas referências demonstram a importância das alterações hematológicas no estudo da intoxicação 

em bovinos. Elas também demonstram que o grupo possui relevância para mais de uma espécie animal. A 

comparação entre bovinos e equinos pode auxiliar na compreensão das diferenças de susceptibilidade e 

apresentação clínica. 

 

3.9 HIPOGLICINA A E MIOPATIA ATÍPICA EQUINA 

Os trabalhos sobre miopatia atípica formaram um núcleo específico para equinos. Bochnia et al. 

(2015) detectaram hipoglicina A no sangue e na urina de equinos com miopatia atípica. O estudo também 

comparou esses animais com equinos clinicamente normais mantidos na mesma pastagem. Esse desenho 

reforçou a relação entre exposição em pastagem e ocorrência da síndrome.  
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González Medina et al. (2018) desenvolveram e validaram um método para detectar hipoglicina A 

em material vegetal associado à miopatia atípica equina. Bochnia et al. (2019) identificaram metabólitos 

de MCPG em equinos acometidos. Esses estudos demonstram o avanço dos métodos destinados à 

caracterização da exposição e dos compostos relacionados à síndrome.  

A prevenção também recebeu atenção. Krägeloh et al. (2018) investigaram adsorventes capazes de 

se ligar à hipoglicina A. Os autores avaliaram essa abordagem como potencial medida preventiva para 

animais que compartilham áreas de pastejo com equinos acometidos.  

O conjunto demonstra uma característica distinta dessa linha de investigação. Os estudos integram 

ambiente, material vegetal, biomarcadores e prevenção. Essa integração oferece um modelo útil para a 

investigação de outras intoxicações relacionadas às pastagens. 

 

3.10 OUTRAS PLANTAS TÓXICAS DE IMPORTÂNCIA PARA RUMINANTES E EQUINOS 

As demais referências ampliaram a diversidade toxicológica da revisão. Algumas plantas 

apresentaram efeitos predominantemente hepáticos. Allen, Seawright e Hrdlicka (1978) estudaram a 

toxicidade de Myoporum tetrandrum e de óleos essenciais furanóides em ruminantes. Jerrett e Chinnock 

(1983) descreveram fotossensibilização e mortes em bovinos associadas a Myoporum. Esses resultados 

relacionam a lesão hepática à possibilidade de manifestações secundárias, como a fotossensibilização.  

Outras plantas apresentaram importância pela presença de alcaloides pirrolizidínicos. Anjos et al. 

(2010) estudaram a intoxicação de ovinos por sementes de Crotalaria retusa. Os autores também avaliaram 

a resistência adquirida após administração contínua de doses baixas. Botha et al. (2012) documentaram 

crotalariose em equinos. Knight et al. (1984) relacionaram Cynoglossum officinale à intoxicação por 

alcaloides pirrolizidínicos em equinos. Kinnaird, Chan e Leaver (1968) documentaram intoxicação por 

Heliotropium em bovinos. Esses estudos demonstram que uma mesma classe de compostos pode estar 

distribuída entre diferentes gêneros vegetais. 

As plantas cardiotóxicas também apareceram no corpus. Alden et al. (1977) documentaram 

intoxicação por teixo japonês em grandes animais domésticos. Ceci et al. (2020) descreveram um surto de 

intoxicação por Nerium oleander em bovinos leiteiros. Galey et al. (1996) abordaram o diagnóstico da 

intoxicação por oleandro em animais de produção. Esses estudos reforçam a importância da identificação 

da fonte vegetal em quadros agudos.  

As doenças de armazenamento também apareceram em outros gêneros. Driemeier et al. (2000) 

descreveram doença de armazenamento lisossomal causada por Sida carpinifolia em caprinos. Furlan et al. 

(2009) relataram a mesma categoria de doença em bovinos expostos à planta. Huxtable e Dorling (1982) 

revisaram a intoxicação por Swainsona spp. em animais de produção. Esses trabalhos demonstram que 

mecanismos semelhantes podem ocorrer em diferentes plantas e espécies animais.  
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A literatura também registrou intoxicações relacionadas a nitratos e oxalatos. Carrigan e Gardner 

(1982) descreveram intoxicação por nitrato em bovinos alimentados com feno de híbrido de Sorghum. Hill 

e Blaney (1980) associaram Urochloa panicoides à intoxicação por nitrato. Dickie et al. (1978) relataram 

intoxicação por oxalato de Rumex venosus em bovinos. Jacob e Peet (1989) descreveram toxicidade aguda 

por oxalato em ovinos associada a Mesembryanthemum nodiflorum. Esses exemplos demonstram que 

plantas taxonomicamente distintas podem produzir síndromes relacionadas ao mesmo tipo de agente tóxico.  

A diversidade também alcançou os equinos. Anderson et al. (1983) descreveram intoxicação fatal 

por bolotas de carvalho em um equino. George et al. (1982) demonstraram anemia por corpúsculos de 

Heinz e metemoglobinemia em pôneis que receberam folhas de Acer rubrum. Cerqueira et al. (2009) 

relacionaram Panicum maximum a episódios de cólica em equídeos. Holbrook et al. (2015) documentaram 

intoxicação por Lathyrus hirsutus em um rebanho de equinos. Esses achados demonstram que as 

intoxicações vegetais em equinos apresentam manifestações muito distintas.  

Alguns trabalhos apresentaram contribuição direta para a prevenção. James e Johnson (1970) 

estudaram a prevenção da intoxicação fatal por Halogeton glomeratus em ovinos. Jones, Blunt e Nurnberg 

(1978) avaliaram suplementação em bovinos alimentados com Leucaena leucocephala. Jones e Megarrity 

(1986) demonstraram a transferência de bactérias degradadoras de DHP para ruminantes como estratégia 

para superar a toxicidade da Leucaena. Esses trabalhos mostram que a prevenção pode envolver estratégias 

diferentes conforme o mecanismo toxicológico.  

 

3.11 SÍNDROMES TÓXICAS ASSOCIADAS ÀS PASTAGENS 

Algumas referências abordaram síndromes relacionadas às pastagens sem atribuir a toxicidade 

exclusivamente a um metabólito produzido pela própria planta. Essa distinção possui importância 

conceitual. O vegetal pode atuar como substrato ou componente do sistema de exposição. Outros 

organismos podem participar da produção da toxina. 

Cysewski (1973) abordou o paspalum staggers e a intoxicação por tremorgênicos em animais. 

Davies, White e Williams (1995) estudaram a tolerância de ovinos à toxicidade do azevém anual após 

suplementação com cobalto. Davis et al. (1995) analisaram aspectos clínicos, patológicos e 

epidemiológicos de uma corynetoxicose em animais que pastejavam Agrostis avenacea.  

Esses trabalhos justificam uma separação entre intoxicações vegetais intrínsecas e síndromes tóxicas 

associadas às pastagens. Essa separação aumenta a precisão etiológica. Ela também evita atribuir 

automaticamente à planta a produção do agente tóxico. 

A intoxicação por kikuyu também apareceu entre as referências. Gwynn et al. (1974) relataram 

intoxicação de bovinos associada ao kikuyu na Austrália. A interpretação desse tipo de síndrome exige 
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atenção ao ambiente e aos possíveis fatores associados. O diagnóstico não deve depender apenas da 

presença da espécie vegetal. 

 

3.12 SÍNTESE COMPARATIVA DAS INTOXICAÇÕES EM RUMINANTES E EQUINOS 

O conjunto das 116 referências demonstra que as plantas tóxicas produzem diferentes padrões de 

doença. O princípio tóxico influencia o órgão-alvo. A espécie animal também modifica a apresentação da 

intoxicação. A dose e a duração da exposição acrescentam outras fontes de variação. 

Os ruminantes apresentaram ampla representação no corpus. Os bovinos apareceram em estudos 

sobre Senecio, Pteridium, Palicourea, Brachiaria, Pimelea, Astragalus, Myoporum, Nerium, Sida, 

Leucaena e várias outras plantas. Os ovinos apareceram em estudos sobre Ipomoea, Phalaris, Palicourea, 

Brachiaria, Astragalus e outras espécies. Os caprinos apareceram em estudos sobre Ipomoea, Senecio, Sida 

e outras plantas. Essa distribuição demonstra que a toxicologia das pastagens envolve diferentes grupos de 

ruminantes. 

Os equinos também apresentaram diversidade de exposições. Os estudos documentaram 

intoxicações por Senecio, Crotalaria, Cynoglossum, Pimelea, Acer rubrum, Lathyrus hirsutus e outras 

plantas. A miopatia atípica acrescentou uma síndrome fortemente relacionada ao ambiente de pastejo. Essa 

diversidade reforça a necessidade de considerar particularidades da espécie animal. 

Os resultados também mostram que a susceptibilidade não deve ser interpretada como uma 

característica absoluta. A ocorrência de intoxicação depende da interação entre planta e animal. O ambiente 

também participa dessa interação. A disponibilidade de forragem pode modificar a exposição. A forma de 

fornecimento do material vegetal também pode alterar o risco. Portanto, a presença de uma planta tóxica 

não determina isoladamente a ocorrência da doença. 

Os mecanismos toxicológicos apresentaram grande diversidade. Os alcaloides pirrolizidínicos 

apareceram em diferentes gêneros. Os nitratos e oxalatos apareceram em plantas taxonomicamente 

distintas. As doenças de armazenamento também ocorreram em diferentes grupos vegetais. A hipoglicina 

A apresentou importância específica no conjunto de estudos sobre equinos. Essa diversidade demonstra que 

uma classificação baseada apenas na taxonomia vegetal possui limitações. 

A classificação por mecanismo complementa a classificação botânica. Essa abordagem permite 

comparar plantas diferentes que causam efeitos semelhantes. Ela também facilita o diagnóstico diferencial. 

Fowler (1964) já destacou a complexidade dos problemas de diagnóstico diferencial nas intoxicações 

vegetais. A diversidade observada nesta revisão confirma essa dificuldade. 

O diagnóstico exige a integração de diferentes informações. O histórico de exposição constitui um 

componente importante. A identificação botânica fortalece a investigação. Os sinais clínicos orientam a 

localização do sistema afetado. Os exames laboratoriais e anatomopatológicos podem sustentar o 
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diagnóstico. A análise química pode confirmar determinados agentes. Métodos moleculares também podem 

ampliar a investigação. Cook et al. (2025) demonstraram a utilidade combinada de dados genéticos e 

químicos na análise retrospectiva de forragem associada à intoxicação fatal de bovinos. 

A prevenção apresentou caráter igualmente multifatorial. A literatura avaliou suplementação 

mineral, suplementação proteica, antioxidantes, adsorventes e manipulação da microbiota ruminal. 

Entretanto, nenhuma estratégia pode ser generalizada para todas as plantas. Cada princípio tóxico exige 

uma abordagem própria. O conhecimento da planta e do mecanismo deve orientar o manejo. 

O manejo das pastagens permanece como componente fundamental da prevenção. O produtor deve 

reconhecer as espécies vegetais presentes na área. O manejo deve reduzir a oportunidade de ingestão de 

plantas perigosas. A avaliação do risco também deve considerar mudanças ambientais e alimentares. A 

retirada dos animais da fonte de exposição pode interromper novas ingestões. As medidas específicas 

devem considerar a planta envolvida e a espécie animal exposta. 

Por fim, o conjunto bibliográfico revela uma literatura extensa, mas desigual. Alguns grupos 

apresentam vários estudos experimentais e clínicos. Outros grupos possuem apenas relatos isolados. 

Algumas publicações investigam mecanismos e princípios tóxicos. Outras descrevem apenas a ocorrência 

da intoxicação. A prevenção recebe atenção em uma parcela menor dos trabalhos. Essa distribuição indica 

lacunas importantes. 

Novos estudos devem integrar toxicologia, epidemiologia e manejo das pastagens. As pesquisas 

também devem comparar a susceptibilidade entre espécies animais. A identificação precoce da exposição 

merece maior atenção. As estratégias preventivas também necessitam de validação em condições de campo. 

Essa integração pode reduzir os impactos das intoxicações e melhorar a segurança dos sistemas de criação 

de ruminantes e equinos. 

 

4 CONCLUSÃO 

As plantas tóxicas presentes em pastagens representam um importante risco para ruminantes e 

equinos. A diversidade vegetal produz diferentes formas de intoxicação. Os princípios tóxicos determinam 

mecanismos de ação distintos. Esses mecanismos afetam diferentes órgãos e sistemas. A espécie animal 

também influencia a susceptibilidade e a expressão clínica da intoxicação. 

A literatura analisada demonstra a relevância de diferentes grupos vegetais. Senecio spp. e as 

locoweeds dos gêneros Astragalus e Oxytropis apresentam ampla representação. Pteridium spp., Palicourea 

spp., Brachiaria/Urochloa spp., Phalaris aquatica, Ipomoea carnea e Pimelea spp. também possuem 

importância para os animais estudados. A hipoglicina A apresenta relevância particular para os equinos. 

Outras plantas ampliam a diversidade de agentes e síndromes descritos. 
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Os princípios tóxicos produzem efeitos clínicos e patológicos variados. As intoxicações podem 

comprometer os sistemas hepático, nervoso, cardiovascular, hematológico, renal e muscular. Algumas 

plantas também provocam alterações metabólicas, reprodutivas e comportamentais. Outras causam doenças 

de armazenamento ou fotossensibilização. A exposição pode produzir quadros agudos ou crônicos. Essa 

diversidade dificulta o diagnóstico e exige uma avaliação integrada. 

A susceptibilidade varia entre ruminantes e equinos. A susceptibilidade também pode variar entre 

espécies de ruminantes. O princípio tóxico não explica sozinho essa diferença. A dose ingerida influencia 

a gravidade do quadro. O tempo de exposição também modifica os efeitos. As características da planta 

interferem na toxicidade. As condições ambientais alteram a disponibilidade e o consumo do vegetal. O 

manejo alimentar também pode aumentar ou reduzir a exposição. 

O diagnóstico exige a associação entre histórico, ambiente e manifestações clínicas. A identificação 

da planta fortalece a investigação. Os exames laboratoriais e anatomopatológicos complementam a 

avaliação. As análises químicas podem confirmar determinados princípios tóxicos. As técnicas moleculares 

também podem contribuir para a identificação retrospectiva das fontes de exposição. Nenhum desses 

elementos deve ser interpretado isoladamente. 

A prevenção constitui a principal estratégia para reduzir as intoxicações. O reconhecimento das 

plantas tóxicas permite identificar áreas de risco. O manejo adequado das pastagens reduz a exposição dos 

animais. A disponibilidade de alimento seguro também diminui a possibilidade de ingestão de plantas 

indesejáveis. Algumas situações permitem medidas preventivas específicas. Essas medidas podem envolver 

suplementação, adsorventes ou modificação da microbiota ruminal. Entretanto, cada intervenção depende 

do princípio tóxico e da espécie animal envolvida. 

As síndromes associadas às pastagens também exigem diferenciação etiológica. Algumas 

intoxicações resultam diretamente dos constituintes da planta. Outras dependem de toxinas produzidas por 

organismos associados ao ambiente vegetal. Essa distinção melhora a interpretação dos casos. Ela também 

orienta medidas de prevenção e controle mais adequadas. 

A literatura apresenta avanços importantes sobre a toxicidade das plantas em ruminantes e equinos. 

Entretanto, a produção científica permanece desigual entre os diferentes grupos vegetais. Algumas plantas 

possuem ampla caracterização clínica e experimental. Outras possuem poucos relatos. As estratégias de 

prevenção e controle também apresentam menor desenvolvimento para diversos agentes tóxicos. Essas 

lacunas limitam a aplicação de medidas específicas em algumas situações. 

Portanto, o controle das intoxicações por plantas em pastagens depende da integração entre 

toxicologia, clínica veterinária e manejo. O conhecimento das plantas e de seus princípios tóxicos favorece 

o reconhecimento dos riscos. A compreensão das diferenças entre as espécies animais melhora a 

interpretação dos casos. O diagnóstico precoce pode reduzir consequências clínicas e produtivas. O manejo 



Pilatos João Matavela | Francisco Lucas da Silva Sousa | Sâmela Keila Almeida dos Santos | Andressa Rebeca Pinheiro Viana | 

Stella Maria Gomes Martins | Caroline Silva Moraes | André Fellipe Lisboa Rosa | Igor Lima Edwards | Vilson Santos Aguiar | 

Anna Clara Alcântara Oliveira | Bruna Stefany de Sousa Gomes | Cláudia Colino Reis | Bárbara Tainara Ferreira Pires | Moises 

dos Santos Cavalcante | Arielly Calacio Santos | Cristian Silva Padilha 

 

Ciências Agrárias: Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente – ISBN: 978-65-6223-019-2 

preventivo pode diminuir a exposição. Novos estudos devem ampliar o conhecimento sobre mecanismos 

de toxicidade, susceptibilidade animal, diagnóstico e prevenção. Essa integração pode contribuir para a 

saúde dos ruminantes e equinos e para a segurança dos sistemas de produção baseados em pastagens. 
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